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Parecer §
.

Unico. Só r�conbece a inl�rv�nção da União nos casos GOVERNO DO EST1DOexpressamente definidos pela Constituição Federal. li
. _A Commissão eleita par.! examinar o projecto de Consti- Art. 20 Os limites de seu terrHorio são os mesmos da ex-

�" ..�--,-.. '

tuição politica do Estado. apresentado pelos dignos membros proviricia, e só po.íerao ser ltllerados nos lermos do art. 40 d" Hc[nlarncn10 vara o ensino Drimariodo Congresso Dr. Henrique de Almeida Valga e Fausto Au- Constituicão da União.
gusio Werner, vem dar conta da incumbencia de que foi Art. '3· O Direito de livre determinação politica reside no

de Santa Cathariaa
investida, TITTLO 1

F I,." r

"
- .

Povo e é ,exercido: ., .

,

o ga fl Commissão de reconhecer que o trabalho dos A) directamente pelos cidadãos actIVOS nas sssemblê IS po-' FIM B CLASSIFICAÇÃ.O DAS BSCOLAS

1llll:Slres collegas é de grande merecimento, revela tucubrsçao litices e eleíterses. .
PRIMARIAS

,m��to ,att�nla e salienta o elevado patriotismo de seus·. a utore.. , B) indirectamente, peles poderes legislativo, erecutivo e Ad. toAs escolas de ensino pn-

���:�t:a�I:��emOcratlcas tfansparecern do todo do projeeto que judiciari�,,,,discrimiuados.indepeadentes, porém harmónicos em marro tem por fim.lar a oriança os

E t t ..
'

.,
' "

•.

' _

suas funcçoes.
.

. .., .

.. primeiros elementos da cultora
n re anto, pensa a CummlSSa? 9ue diversas dIS'Vosiçoes . Ãrl. 46 A of�fmsà�it� fÍ� Estado é semecraticae bazea-se hvsi

.

II 1 " Idevem ser alteradas, outras supprimidas e ha que incluir , ',' d 'd ia d
' . . p ysrca. mie ectua e morar,

I ittid "1'
,

'
. .na eurononna e ln epen eneia o mumcipio.

.. ..;;.
,. precrsos para o (r eh' ta gumas omi ], asa,1.,.

. , ,Art. 50 Xi despezasdo governo e lIa admínístracção serão
, '"' ,_, � een uneu o

Obedecenoo á lI�lpenOsa n:�essIdade, de concorr�� pal'a feitas com O producto das fontes' de renda, creadss de accôrdo
de soa rn.!S�ao social. . ,

apress�r _9uant? possível li deflcitiva orgamsação do E'itado, li com o interesse collectivo e as bares constítucionaes da União A·t.2 O eusrno publico pn.
Commissão deliberou reservar-se pari offerecer suas emendas Brasileira. manfi' tÓlinflreheoJe 3S seguintes
ao correr d�s diversas phases d� discussão do projecto, P?is SEêçÃo I matarias: Lingua veruacula, lei-
para coniece�onal-as agora' careceria demorar por alguns dias] DO PODElf....LBGISLATlVO iura, redacção, locução e pheo-
a apre�enlaçao deste parecer, "

CA.PiTULO I IlIgla, cdlllgraphl<l e dezeuho

�ao. o,bstaote, aq_Ulmesmo, a Commissão pUSIl. II assignalar ,DispasiçtJes geraes eleàitJlQlto� de arubmeuca e d�
as prmcipaes alterações que entende devem ser feitas p&r'ir que Art, 6,° O poder legislsuvo é exercido por urna corpora- l·.. di de oh
cheguemos a dotar o Estado de uma lei fu'ndamenta'l se lião çã:o, d'enominada Assembléa Legislativa, edm I'saneçto, em rê- geome r,la, ru unentos e p y..

perfeita pelo menos a melhor possivel. grll, do, Presidente do Estado. 81'Ca=, chimica e
.

de hstorta na-

,

'Iratandodo «Poder Legislativo». () projecto não consigne § Unico, Cada legislajure durerá tres �nnús..
.. "

tura], geog,apbla_ e historia do

a idéa de eleição por districtos, medida que a Commtssao Art. 7° A Asseorbléd Legislativa compôr-se-á de cidadãos IJr8ztl, orgamsaçao publica do
. entende deve ser adoptada, pois da pratica della advirão profi- 'eleitos ptr suffragio directo, denominados Deputados" guarda ...

' Braztl, com parricnlandade do
cuos resultados para d causa do povo, da a' relação de um pata <tuinf� mil habitantes ou f�4fÇilo su- Estado, Deveres C v cos e moraes

Na parte referente ás incompatibilidades eleítoraes os perior a um te'rço d'esse n'ume'��, não J)od�ndo, e�tn ei� ltlgum, IDGSICa e canto.

aUlore�,do, projt�cLo t�!.",nam elllis ,ex�es,sivam�fl.te numar,os,as. ser a. rtlpre�enlll,ção. dl��or d,e,22·.
.. '.' .. ...

,.

Art. 3° A� fijtenas ql1e coo-
E ai�âmente morahsador o pnnCIpIO d1\S' mcompellbül ,\.rt. 8 Le.l (�spe la�l reglllara V procesSio eleItoral, rlg)f011. stltoern e en�lI),) primana serão

dades ,ele,Itoraes; por,ém não d,evem ser tant<ts e tãllJ' abSIJ�ulas. sj�en�e gôf,�nLlnJo a hljerdade de voto e a reprasentaÇ'ão da divididas conforme o pro�ralIl'.
que d alu resulte o lnwnventente de sereal arredados dw Mf- mHlon8. ma or [} di'

-

L 'I' 'd d
' '..1- ..L. A 9' A blé L

. L t' 'á
.

d d ga Isa o pe {} coosp.lho suo
presentaçao r glS atIva Cl a ão� CUjas ap(luúes pi)�rl'l se, rt. o

lt.. ssem 11 eglsra,lva reUnlr·se- • In epen en- d
" �. .

�

,

vimtajosamente aproveitad"s, em pro\ do nOSí>O ESlado.\ l� de curlvoc�çã,(l� IU�, cijlU!ll d,6 Estado, n(l edificio p�ra. esse penor e�rrst'ucçao publica.
,

No capitulo « Das aLLribuições cro P0de'f Leg'i:Hatí\f'U)) a fim, desllOad� ii- 2l ';te Abril de: cada, ;lIlncO. e funcrionará 'du ArL. t. As C:leGtllS pflmanas
Commissâo nota que o projecto dá preponderançHI den'lasia''!d r&nte dous �zes p0dendo ser ptorúg,'idas as �U8S sessõ�s p()r

dlvl-dem·se ,em urbana� e rarae,

a esse Poder sobre o executivo. Emendas seraO IIprd'�nLd,ís prupuSita ti.) qual(fa�r de seus membr()s e eitritordinariâmerile sendo as pnmelfa� nas Cidades
no sentido de' obvíàr �al inconveniente; pois'haveria grarlJe (onvcc da quaP.'eto ó' bem puhiidO o exigir.. e as segundas nas villas. Aquel-
perigo em implantarmos um regímen que facilme:He p6deria § Ullie l. Em caso àlgltlW slêrá \ íS'So�vida, IlS all'lda �nbJ;v,dJ m·�1:) em th-

degenerar ,em uma dictadura do Pod�r Legislativo, ., ,Art. to; .A_ Assém�téli ���i�aLiv8, qUl:ind� a cu?venie,ne�a colas da cai',lc�1 e e3cedas das
O proJ�cto �stabeleee qu� o ,PresIde,nle do Estado se,a ele'llo ptllbhca o eXl�ír, poj.ér� �ullc�lOnar fórli (fa ea'pllal, SI a mlH61ltl demais ctdades.,'

por suffraglo ,dl�eclo e Dla�ona relativa dos volos eomp�e-' de se�s �emDros ,assull,o d��,lberar, , . Art. 5· Quando numa locali
eentes. A I1l�I�rla da commIssão é ,d� parecer que, n�o venfi..

_

§ UOlC? No rnterv.allo das sessótls .e�m�et.lrá essa d�hberlf:" dadfl a freqllenc'la de c,lda uma
eando-se maIOrla absoluta no escrulWlO puplllat, o Congresso ça10 'L. PresiJenle dq Estado,. que a sUJt�üa�a a approvaçào da �" "1,' d'" b""'" ". �

1, P 'd d' d
'

d'd 'i
.

. l blé d
.

d 'd
thl:S esco a:-> IJ ,H!J ':s (/\ ·�f,X"S

e eJa o reSI ente entre os OIS í:an 1: atos maIS volll\ os. mesm� ,�ssem II epQIS e reuni a.
. f.. . 80 ...

_

Na secção do «Poder Judiciario», os illustres au�ores do At:l. Uo'· A AssembléJ Legisla'tiv_� elegerÁ su� mezi. verifi-
JS SQpefl&r a ,ou qU�lJdo 9

projecto estdbelecem uma dispósição que a commissãoapplaude: curá e ree'O[i hetoerá Oi poderes de seus mempros, Ó'igan tsârá SUIi recea�eame,nto der um nomero

o principio da antivuidade absbl'uta para a nO'nieaçào1 dô!i setnt.r ti, llo,l-\eandú es em'pregi\dos d'estti, regulará os !f�rvi- que nao seja �ufficlenle para a

me:nbros do Tribunal da Relaçüo, 'çüs ti" pOlIda inCe'rmí � orgiHIlsu'tá S13U regimento, tendo, prin- creação de fHcolas de awbos os

Recebóndo a primeira illve�tidu.ra por concurso, g'ar.Hi-' dpailUelih�, e'm vista: seX08, selá creada uma escola
tido pela v'italic�ed�de e pi�la inl\movibili�ade, a�s�ur41do seu' ,I que n'e�h.'1rn prôjeétti d,é"lét ou resolu9ãO pussa ser dis- deoummada mlI,ta.sob :l regen-
accesso pela antIgUIdade absoluta, o magIstra<Ío delxa,d.e estar wlIdo sem �er Sido dtuj1u paF,d 'l. ardem do dia 24: h6ras autes CI11 de nrna professora.
a mercê dos outros Po�eres e fica cercado �e �ollo presllglO para pelo menps,.. ... '

Art. 6· O E�l:ldl) procurará
tixercer no se�o �a sqcledade sua .nobre �Illssao.

. ,
_H qUt� cada pr()Jeclo Je leI ou re'Soluçã'o passe por 3 dlS- fazer acqo:sição rle cdlnclOs es-

A Commlssao nota que o projecto nao crê} 08' trlb�n�es cussoes,
_.' "

" '3('.')"0:;, veolilad i� mohlllados
correecionaes. Não se achandu Ctillforme com esta vmls�at). IH que a,s SPSSOi3S S6JUD dlarIas e publIcas, salva a bypo- ..

r v

'd d l
'

' .. '

, .
-

ti fi 'd h li d I'b
,', '.' proVI os e ma enal de eoslDO

apresentará emtmda lDCIUlOdo-os ,entre os orgaos o c-v. �r t e!e e e I ,4'rólçao em coo·trarlO por dous terços da represen- t I d, . i
.

Judiáario. Se os tribunaes (�OrreeClOflaes creados pela Cl)nsH� taçao, e funcclOnern: prp.�,s" e aCCGrl () com as pras-

tuição (le 1891 têm dado pessimos resultados, O' mal está na
"

A) indepe'l Llenle de maiorí!a absoluta nó pel'iodw prepai'a- crJpç@es bygtenlcas e pedagogl.
maneira por que fura::n ali organisad,)s, Co [IsLltti.ldvs 'de J(tn�s to'Jrio \, nu tia Jlj_scus�â'o das tl'lHe'i'tas da ordeill cfó' dia, dp.nlro' cas a�m de serem o'ellas esta-

incertos, sob a presidencia do magistrado d.a CÕmi1fCd, simptI- <Íâ' liMa t'é'gl;IlH�llra-r; .

belecldas as- escolas primarias.
ficdda a fO r!lluld do .proce,sn, sem prejuizo da' de'f�zli, estes' �) com ii pff;'se'nça dif nL1iol'ia, absdluta nas' delibeiíaçõ!s P ,NU. 7- A� ê�col,.� f,llnceiooa-
tribunaes darão optirnos resultados., .. ,

vota�o{lS'j
. '. '. .

" .

. "

fãu d'iHl11meote das 9 GoraS da
Além dos assumplos a ,que fieam feitas est..s rdP!das ref;- c) cum 8 presenr." de' dó"us terços, pelo nrénos, quo'do máobã ás 2 dl Larde, a excep-

rencias, outros hil no projecto para lS quaes a Commlssao hou\'er ii lI�rl)'vas
,.

. � Çã\l dtl'; l�oIl11 ng&') e di1S fuflados
chamará a atLençãO do �ongresso (.ilscuttndu-os e off�re?end�- a) prllJeclvsnao san�c�o.n�(los' " . ,', deterrnlnaUil!l pUf 1e4.,
lhes emendas; não s� detend" subrdel1es IIgura pelo ffiullvu, Ja

• �) proJ�dos ue concessõ'es e pnvlleglOs Ol! de &UXtllOs a Art. 80 O afJ[}l) escolar co-
declarado de ser obrIgada à offerecer este lrabalho em tempo q-uaesquéremprez,ls,. ' J. d f

. '.

fi'

)
'. 'd _-, '.

d meç'ua a 1 e t3Vérelro e n(l-

rigorosamente curlO.
.

c PfoJ;ectos e crellçao de qUàesql1ler IWposi\os 'e espeq;as, (' 'r' d 30 d" b
·ConcluinJo, a CJmmissão 6 de parecer que o projecto d) pruJectos de mudança da capüal.

Isa a no Ia: e novem roo

i'eja impresso, distribuído e submeUido ii discussão lell qUtlíf Art. U. São eunJieõr.ls de ele'g"i1ft!hdade par' o cargb de TITÜLO II
foi apresentado. ?ompromeltendo,se II ollr;recer aS J:i.v'él'saS d(1)mlado a A�sembléi.l L,egi�1 \.�iv&� .,

DA MATRICULA

emendas na OCC8Slão opporlunll. . .

I ser. eleItor ou Ler Idor�l�l fade p'ar�' l'sito e eslar no gOSó' Art. 9- SãO' cOl1d'ções de
Sala das Commissões, 17 de Junho oe 1892,-l)f' �BD'uN' dl� seus direitos ciViS e p\Jltticos. IOi1lrl'Cola:

BAPTISTA-ISMAEL ULISSÉA- JOÃo EVANGELISTA LEAL --l�RÀNélsêu 11 sP.r catl:tarinense ou ter resi !êiréià' f'ffétHvlt nO EstadO' § i.� Ter mais de Cinco an,

f)!? SALLESBRAZIL-FRANCISCO BARREIROS-CARLOS W�\LTERI(LBlNB' pdr 'mil.�S d� um a�nó, s.e fõr n,atQr'dt ,le {fI��l.gà.e·t O�lt'? . E.stí'rlb DOlo; dê Idi'de e menos rle 15.
-EMMANOEL PEREIRA LIBERATO. tiat Un�ao e por maIS, de 'tres" Sl fôr !:Ua:dleIro natura6sado. § 2° Não sofI'rer molestla coo.

P:Ft.,-...J·I81CTO '. ll� ,estar fóra d"s cases de incompa�ibíid'�\ie que� a lé'l
'-' 4lle:Leflllluar. taglo'S3 no de caracter repulsi voo

da Consutnição Politica do Eslado do Santa Gatharina AJ.lt 13. São ínelegiveiS: Art. 10. S�rão declarados fi 1

TITULO I I os que. el:ercerem cargo�, eOlpregds, cl)mmissões',. offi.eio; hvro �e ma�n,JuL, dIa, mez e

DA. ORGANISAÇÃ.O DO ESTADO !'emunera<1os dI) E'i(ado ou di! Uni'íh i:Hm (oI �xerei\do naquéllej ;;100" I�ill qne Lil fliI ff11t",;n(]m�
Art. 1° O Esl!\du de

...

�(i[jtll ca.Lhar.ina. , ...

p�rt,e
..

'ftll�grllnt� da lI· os

.que e�ercerêm Cá'tig?S _P?líciMtSr,
.'

,. .

.......
'

. 11 :dad .....
-nalul;d,-hde e [i!,ów[\O dt)

-Republica dcs Eslados Umlios du Brasil, so11' li- fóT'b:lIt"'élJ.ft'$Lltu- .

:IU o� q,ue tIverem qua�squ�r- e'o�ffaetas: dt5à1 o Está1do o'U ma\r:I'cllhdo
ciouaL e repreiéDWiíiVa, é au'onoú1o, iol'Jet'ano.'

, cdw. a União denLro daqu"tte'�- " (CdlnMAUdf Art. H. A UlI�,ictlla pvderá

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SOPIlDl 40 OoJllDl8re ie

sei' feita em qualque- epoca do de Jcínville, que se achavam fe. Itajahy.margera dlrelt'1.-Apre. visto realisar com saerlâcto da
I
estado de figurar onde s6 se on

aluno. chadas por can-a da epidemia de sente documento da uansferen- tudo. coatram I) despreso e a aversão
Aft. 12. Os ahHDUos serão febre amarella que grassou cia do lote. O �scriptor Iauriauo não reAec-1 que o publico sensato e intellí,

dividtdos em classes, conlorme u'aquella cidade, Christiano Lhmann, que se
t-, atu-a-se a quem lhe passa pe- gente te� para os pasqutnetros.

O grao do desenvolv.mentu in- _ CGmm!)Qlcando a couces ih d ' :I' fi
'

la frente, P, nesse desespero, de- os escravi-ados e os discipulos do
e mao e ,p'�ssar lltl1'.(� I, e tl�tl pois ,de f'allar dos dinheiros dís- malfadado filho de Florença a

tellectual que tiverem. são de 30 hectares de lSff.lS em vo do 10le 2· d,� 5W'ad" d'J':, tr �hios do tn"SOUrQ e recorda a quem nos referimos em nosso ul-
TITULO III Arapongas Grandes a Guilherme Pomeranos.c-dul.» me I) thesou do-se quel,<) qu·dificámos de escri- timo artigo e que-esquaceu.nos
DA DISCIPLINA Merker. ro. ptor h�bldílslmo, confessa. que ha dizer-era melhor comediante,

Art. t3D A drsciphna escolar - Envundo, para eramirur, Camdlll 'N;libtl, pede que se
quem julgue que os serviço; de que pulitíco.

tem por fim Dão somente mau- e ouvir a respeito o eoltecior de Ih .• m» ode p;\i\Sal t ruh deíun-
qualquer esc-iptor habiltslli�o Contínue o especnlauts reda-

d
podem ser l-vades á praça publi- ctor da Republico: nesse espojeirnter a or en� a ordem na escola, Blumeusu, um effie o de 7 dt) \_ V:J d . lere u, t4 d.. distncto Ca A vendi.los (la) �E!lao, .

em que Se acha tão bem colloca.
mss ainda desenvolver a ideia, agosto de 189!, do chel, d:i de Sã;) Paulo. =-Inforuia () ihe- D.,z c ma verda.ie (',oDsclente.. do, está n� seu elemento, e, �i já
de jusuça, a consciencra do de- commissão de terras d'squelle 80010.

.

Os dIUUOlfO" !l.lega.�m8nte sahi- pou.cos o .liam. agora nmguem °

ver moral e í) sentimento de di mumcip.o, bem CI)(n ) i) utulo do 'E'nestio<1 M,;bins, pede qu- d,\� �o t�esonro Já ah,! nso pojem lera, POIS que tem se exhib.do

gu.dade humana. lote o. 7 em Arapongas, passa. se lhe mande p rss H 1 tul , d fi.
dIS,:"; idCd mo porem, é a quem bastante e está muito conhecído

,� A
ma s em �r1Otacto se acha com os

Art. 1 J,. O professor deve, do a Frederico Pragel, e mais niuvo do lote D. !2 d�\ m lrgem possui IO!'d�, recebei-os e «ntre-
ev!t;H tanto quanto for possivel documentos relativos ao assam esquerda dI) i'üOpé\Vl. Líarme ga!OjS ao medico que descobriu O

as pen�s como meio diseipliuar,e pto, � thesou.o, e.nedro t� que allude O parla-
aproveitão os factos ordinarios Ar, presidente da assoe-ação E nm-uuel MO-;\h'I!(', nrd'·1 �'jnt,H 9ue (1 artlc.ul�8ta r:>.Pdso-
d d I O ,;

"

: :,;\(/1), pOIS qU,e o utilissiruo mo I,
a VI a esco ar para mostrar as commercralo-- eclarando que qOê �e lhl� upnde íU:;f,H .,íul,) I C�H'(J()ntl) está descoberto e tem

vantagens de oma conducu o Minlsleno da Fazenda vaI ex- tL(IO'1 V,) do j"i,e df; I,er{(\,; n,l prorluzÍ'lo optmws rffeitos.
ex.emphr e as �onseqaenci::s da" pedd' ordem á �hewararla para li, diJ did"\(;�ü d'l Hodm:o, Para q'je melbor �.giligo:.1tur3.,
màs acçÕe8. que receb \ em pagameuto de -furtlml\:) ,) tbe� 'UfO, do que a de quem firmou o artigo
Art. {5. Como metDs dlscl Impostos bdheles dos Bancos de ======= ======

publicado nesta folha a rl;s]l�ito
,.

f f
desses dinh6iros, f1 Hào foi CGn-

plm;,ireS repressivos o pro essor que dia o seu telegram[U'\ de IMPORTA'NrrE� E 'TRAD é
p,Jdeí á fazer lBO de admoesta· 27 de Ma (l.

' �,,' A te�:!o ��n�:���!���? da thf:l"ri"

ção, perd". dI} OO'lS notas, reli Ao jUiZ de paz de T,jucas.- O retlactor da Republica, em do !1uJinen\e publicista italiano T,
fada d','\uiéi,0xclllsão da mesma, OeclaranJI) que os artigos 65 (l dtiãespHro, po� vê!' perdidas sua':! d'Azagiio, aceita pelu, gl'and-.ls
Lempot:wa ilou definil;vameote. 107 do Decre\o n. 104 resp()n- locabldas aSj)lraçÕ'3d, que t.ão abo- sablOS do mundn e que tanto (l

(Continúal dem á \lua coosulta relatillameo roma.do o �ofnaram de seus cor desrwrtilou e aos S,JUS amigos.
---,----

t 'h' " d'
.

I d' ,rellglonano8 �ct.iS Ilúportantes, cnnteota-se emdizor,elldqu13u,Hb
Administração do, cidadão tenente e a. .,Ha _e um ]0 z e paz para aVJ:JO dd oCCa�lã(J pan exhibi- c:onllece da l;cíancia. po\itir5a'-.

Mnnoel JoaQulm Machado a IOstallaçao do tribunal correc· ÇÕ,'S, appa.l·ecou ainda alltehon- que nenhuma applic 'ç l,) t·:)m a

clona!. tem c,_;ru ai; <Hm:"iS �roprias-ao importantls';lmi doutrina ao go-
EXPEOIENTK DO DIA 7 DR JUNHO insulLo, calumnia e a injuria, e vemo laurista, e só melomaUJa-

RSSOLUÇÃO N. 603. - O g'). lBQUIIRllIUTOI DBSPAC8ADO-i
vem dizol' que fomos p:ineglris. cos podem bar!J30oi�\�I-l com O

veroador provlsorio do Estado tas da admini�traçã() legal até actual governo. no que acertou,

resolve nornelf () Cidadão Anto
Ola 3 de Juoh) de 1892 atl0�to dll anno pat'sado; flntre- porque elia é applleavel aoS legi·

Januo\rio Rúsa da Silva, el-
t11n'o qu,,, sua f'llha muito antes tlmos go eroos de facto, e só um

nlo Gonçalves da Silva Barrei. nos ceD�urou pür escriptos que welomano a applicaria ao actual
ros para exercer o eargo de Pro- guarda do corpo poliCiaI, pede pobllcamosô ao passo que eUe governo, que à l'jga.l.
molor pnblico da comarc':l da que se lhe m�nde pagar a qOdll nunca nos VII) Das w?oift:lstações Quaes os que diarÍ<-ul1enlJ

Lail"nn3, percebendo os vencl- tia. de 19$000 dos seus vencI palacianas e sabe que -seus ami- eram vistos no gabindte I� do jo-
,. mentos do mez de Março ultlooo' gos diziam, ir/ioca e Pllblicamen. van catharineIlse que pressu!'(}

mera tos ma:cadLls em lei. .

I f d te qoe não eramos da sl'tl'ação sos, out'nam a Lom;,r part'õ em

Ao Pr')<!".dento do Superl·or
- n o. me o commaD' ante do ' . ,

"'" "

I I por ISsO qUI:! reCllsnamo- nos to - todas as manifestações de apreço
Tnbllnal.- Declarando que o corpo po iCla . :nar parte em saos regosijos poli- com qlle o povo galardoava uS

clDodãoSebJs�iã'J Alves Camacho Augusto H}.�s, pede qUd lhe tlCOS, apt!z,;r de coqvidados e até ser.,iços do inol.,idavel govern'l.o

assumi0, como 2· supplenle, o mande passar tllU(O �e6nulvo lns'adlJs.
� dur, não qUlz daclarar o hab!hs-

d 1 t d t 161 d M I.
-

t d' simo e8cnp�ur, Cifrando-se a um

exeiCIO do cargo de jOlz de di o tl e e �rras o., !
a as (.I o cao,sa ·IS Oe a mlração,

vago, coma fazam os iuventores
j'elto de Sa-(l, l?raoc'�_,Cll, no dl.a 3 margem direita Jo RIO 113J3bJ. dito por quem é, que/ louco esta-

,. 1,

I f tb Ta por fazer publicações IDfaman- incunscientes, sBduzid,)s pelas ['ao

I�" C',l)', 'ti[ltg.
- n orme o • eSOQro,. t Õ' é compens�s que aguiLrdam em uma

LI v ,.,� ,as e nal cl'eaç !'1S as paven'oso,
Officiüu-se ao tbesouro. Rissani Filice,' pede. que :st: cbeglndo a d Zf;jr qoe Lemo1' sido épocha v sionaria, e, para cbega-

_ Oeclarandu que o dr. José lhe mande passar ululo deflolti OUVIdos e consn!La.dos em tudo que
rem a coja realidade, não e.taca·

I ria lU ante tod JS os sacrificios.
V;rgolí!lo Co,rêa de Qoeiroz as- vo do lole definitl'o n. 70 di) se 'em eito na r.dminlstração do

Quem não conhece o riso zom-

sumio, rÃ<) dH� 25 de maiO, o CilfilObo do Rodelro. -Informe Estado, e que variamos de opi- beteiro do raivento escriptor,
d i· d d o tha�(luro.

nião oonforme o meiO em que nos d 'd f IIexe.cicio O car gn I e JlllZ e i 'J manifestamos-qual é seu vezo- para UVI ar ql.1e. aO a ar-se na

feito de Ararangoá. Bernardo De�beriDgue, pede não indicando o aisumpto em que
celebrtl lei n. 1, elle não o tivesse,

OffiCiJU ;ie (l,r) thesoofo. comprar ao Estado 150 braças fomos ouvidos, nem os actos nem
acudindo-lhe a idé'i comblllada e

.

l' talvez em SU<i mente germina-
_ DeclaranJo q118 Maodcio de Lerras aos foodos dos lot9s a quem censuramos, imitandú da! 1

Ribeiro de Cordul,':l assomlO como os. �3, 2� e 25, no lado es
se, como sempre, a assacar fal�i-
dadas, que antes de vomitadas

2· soppleDtú, (\ exerclc'o do Ca!' que·do do R'o G� lfary, d!s\ri- deixam flstampadu na face o qua- Como tem visto o publico, pro-

go de JUIz de direito de L ges, cto de There�,)puI16. -informe a hficativo lOhmmte. curavam,,!,;; dti;ülltlr o importante
ftl) di3 26 d,: \<1:1,10. IOtendBOcL:l ,1\uoiclpal de S. 10- A IDtellígencia do artlculisla melhoramt1uto que se projecta-a

Offici\jJ se aO lhesopro. se. não dá p"ra (lt1mpl\�Il!lRdljt' O ri· e:<teada da Lag(js, calma, reflec-

A
l h Barbara Frle!!, pede qo' se

dlculo em que O m<tttem, quando Lidamente, sen� paiXão, com a

o iOspecbr (lO· 1 esooro. - lhaniÍ<:'llt,i �ualj esdrUX<1Ii\S OP! orientação da verelada, que sem-

Ma nd�, ndo I'ngar ao ex-policial ! oe mande passar o tllulo defio; n !ÕdS poli tic.�s ') SUE' ngHrlza por pr," procuramos tHfô o preLeueio3o
Ja!lUC}f!O Rdsa (h SdV3. a qliau. uvo do� lotes 0-':. 28 e '::!9 n3 todo os q ;t' llã' C '!\c';rda.oo com reiÍaclo," ,h Re,'lublica, qoerendo
.tla de 19$, eGuespüwleole aos margem esquerda dll R () it-ijil' suas uühs "n�rci11c,1"Sl. sua CrIl., e1lllblr·sll, b':':illOU a o�caslào que

venClmeutos da 2· 11ulozena de by. -Informe o thesooro. ca a tudo qu,; é bOd:l, just'j, bones· não era propna, sem que lh'i ded:
-

B d' F to e dlgnu. �tHLos azo para ti>!, e desceu até
mMço ultHIlO. er�:H IU� _

,eas.e, que se Pobro e;;plrito I collocar-se em terreno onde nio
_,- Oec!l'ando que no dia 19 lhe m:iode pH�ar \Jtulo de6nl B \m Cit u o p in :ip!o latiu(), [lOS flO'lEllDo!,) encontrar, porque,

de m!:110 re:ibr:r:HU.:ia 3�� ecicalas. llYO do lo�e o. 55, do dlstrlCt" p"opl,r t'it.l!m .. , q'Ji-l t'�Ill()1 o! f<l(izmenLe, não nos achamos em

DE VIAGEM
Chegou honrem, de Porto-Ale

ge, a I'Xrn. f�rnil>;:l dr) no-s» il
lustre contH;'r;;Il�O sr , [marechal
Gama d'Eça, blrão de Batovi.
Acompa 1hand:) sua respeitaval fa
mLlla,vero O sr. dr. Alfredu Gama,
digno fiiho daqllelle didLincto ca
tbarinBng,�.

Acha,,!) nfl�ta clP:t'l.ljá h'l ai.
guns (jlr�H, (J �r. Malloel PJntes,
agenlH lh EQUITATIVA companhia
amel'lcaaa do segur,ls do vida_

O Si. PODtf,8 t'lm feito muitos
contrllclos da segaro nesta cidada,
e rellfilr-se-á 11H'llvemente para
a capital da Republica.
Está hll:;pldado 11,) butr3\ Bràz,l.

�:i' bataihão
Está llojed� rnniaá gUlr'niçao,

o alftlres OJy opiO Saturnin') Al.
ves_

Estado-ma:or, o alf':lres Alfredo
[<',-,[Telra PtfJU'3L
BlIXOU aO hospital militar ()

anspiç ,da J(He Pddro da, C')stl.

No trigFsirnn dia do passamen.
t; d:J seIDi.JriJ lembrado desembar
g-ld;;:' losé E!y,io dd Carvalbo
CUlHO. fi'fida um amigo seu re
Z'H uma miS.;'l n l igrrj>! matriZ
desta capital, cOJO(I tl'lbuto de \'e

ndra.ç:lo a su .. ml�m(Hia 6 pelo
eternal repollso do iH ostre per
nambucano.

CONGRESSO
�:rn sessão de hontem. foi

apresentado o parecer da com
missão sobre o projecto de Con
-;tiluiçã') dos srs. Henrique
V fi 19a e Fauslo Werner. O pa
recer fl)i a. imprimir.

Nossa Illaslrada collega A
PALAVRA, de Portugal, publi
cou um l nnla lelegraphica de
R,)(oa. die�f)d<) ql}l� SIla santida
de Leão Xllllld,O aceltOI] are
IlOUllia do cllrdeal Netto ao pa
tmrchado de Lishl}a, e que sua

em nene a V(�!t'\là pc1fa o velho
reiOO portugnez antes de qUinze
dl:is.

O cardeal Nelto é um dos
vllltlis ruaiS aoteveis da Igreja
cdbollca.

��I!'�ps --

()LHETIM
i • 1l!!1!

3 para O sr. Hd re, que podera, d",
resto, ser recusado; mas as accu·

sações que pesam sobre seu filho
são tãe fortes aUl3 nenhuma fian-
ça póde Ser aco·ita.

'

A um signal do co"oner, os

agentes eoliQC'aram o corpo do
infdiz Hallijohn em cima de uma

padiola improvisada e, acompa
nhados pela multidão que ia au·

gmentando ,cada vez wais, loma
ram O caminho da Cidade, prece
didos do coron,r e do sr. Waio-
wright.
Terminada a funebre missão,

os dois agentes dirigiram.se &0

tribunal e sahiram pooco depois
munidos de um papel; era a or

dem da prisão contra lorge Ri
char:i Bare, domiciliado em WesL
Lynne. accasado do assassiua'o
de Jesé HlI,llijohil.

Chegando defronte do portão
que fecb:Ava o jardim do JUIZ, os
maoda'arios da. ,ju.Liça Lil.fam
11m _111••&0 de "eti&af&o; I)

22_d &,.aj......._,_JBIII!�.,!!!�.M..-._@&E.!.!f!"'. ••., ....7 !!4 !4W!@.' aaa ..... ?!!!!W

mais velho. porém, VfllCp.ndo a Qn,c, prr;eljs�ol Qlle quer dizer? uw dos mais ;:umptuosos palacios
sua emoção, pnchou c,r}Jn Hn.:rglà. p"rgunt.(1u a ml\Í dO mancebo, do West-End. Em uma bibliothes
o cOl'dão dà S\Dt>t;l, que r<�j)e-: C(1· fl'�lÍl(h de olJJ.oçã'c'. CfI, ornada de medalbões do-
tia iíJ,wiedhtéA_n;leuta p,n tf,I,l'i. a. -Pois bem, ;Uinua senhora, mais illustrds flscriptores da In.
Cala. resporde!} o ·primeiro rios dons a- glatilrra, lord Wílh�m de Mont-
A porta abnu.se ::'-:1:)S1 lmffie- giJuh", urna vez que é preciso quo Savllro está prosaieamente enter

diatamente pari!. dar passagem à. tujo saiba; estamos encarrega.t1os rado em uma simpla poltrona.
sra. Rare 'J á sua filha, que cor-

cid proceder a prisão do senhor O conde já com(�ça a embran-

reram para o portão vendo os seo filho, quacer; a te8ta., cheia de rugas
dous agentes. -Prendel-o, ao m6U Richard! precoces. e o fJsto expr�ssivo riJ-

-Meo filh'jl exclamoll a pri-
e porquel vHlam a� fadIgas de uma exis·

meira. -Como auctor da mOl'ta Ral- tl3ncia dada aos prazeres. Um dos
lijohn, assassinado boatem á pés, envolvido e!l1 pannos, está

--1\{eu Deusl que aconteceu' noite. apoiado sobre O valiudo de uma
disse a moça, -A sra. Háre camb'l.leou � ca· ottomana, sigllai caractE'fisUCo de

-Mính,l's6nb'ora, disse o agan- biu inanimada nos braços "de sua um serio :' taque de gotta.
Le, lavaudo respeitOS.imente a filha. Pensava no mão estado dos
mão ao chapéu\ é aO sr. Richard No mesmo i�stante abriu-se a seu� negocioso qando um criado
Bare, que desejamos fallar. porta para deixar passar o sr. lhe veio anMnciar uma visita.
-Mtlu filho está ansl'lute desde Hare, pallido, sem c.hapeu, ,cora -Qüem à? perguntoll brusca-

boutelll. r<) p n/11m a sra. Hare. os.c�ballos em desalmho. Tmha mente o condí'l, a qu"m as visitas
Os "Ous p',Al,: ••a'-l\l

.

olharam

UUljS�bll�O
da fatal nova, quando se quotIdianas dos credores torna-

para c; uUl'r:\. dmgla para O tribunal. vam difficilmf,nte visivel.
-Ah, Ihtá uma r"us!.\ ,:1::5ae um II -Está aqui o cartão d'esse se-

d'cHlôs, qDe "ai comphcar o S811 VBNl>••MIG.VE-L nho!', respllud"'tl o cria.do; sr. Car·
proee., Truap8tSello-aos a Loa"re1t a 111e, de Wes� L1QQe.

o CASTELLO"M1LDITO
POR

H. WOOD

Primeira parte
1

A. OASâ. DO GUARDA

- Depois, accrese�ntou o sr.

Ludlow, procurem a filha de BaI

lijobn e os dois caçadores, apelar
de <3videntiJmente nada terem com

o crime; mas estiveram hon\em
á noite na floresta e podem dar
nos informações que venham cor

I'oborar a minha convicçlio, desde
já plena.. Quanto ao assassino Ri

chard Har(�, não é preciso dizer

que vou entregar o meo relatorio
aos juizes, e pedir a sua prisio
immediata. B' IIDla Iraadl dOr

'�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,,-UL.AS DE I!ILANC41Jp lo4ueto de J'tl'I'O lnlltulvol O
NOVA·YOlle Approrldll [i'Q/1 Aoadem/I d. Medicina PARIS

• de Pari,.

•
..

�
AdofJtada. pelo Formularia offlcial trsncez,

A utorisadas pelo Conselho medico
... &3

ue Sdo-Petorsbul'go.
• 8"&

Estas pilulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
:rodo e do rerro, convêm especialmente nas doencas tão va
riadas qr'e são a consequencia do germe escrofulosô (tumores,
enrartes, humores trios, etc.), doeneas contra as quaes os simples
ferruginosos são ínetflcazes, na éblorollis (pal1idez· das meni
ria.! não tlU1fSti'Uadas). a Leucorrbea i nuores brancos ou
/luxo alvo), a Amenorrbea (JJJenstl'uacão nuua ou ài(/tcil) a
Tisica, li SypbUt. cODstitucional, etc. Emfim,oO'erecem
aos menícos um agente tnerapeuüco dos mais encrgicos para
estimular o organismo e modiücar as constituições lympha-
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medí

camento infiel, irritante· Como prova da pureza e autnentí-

Icidade das verdadeíras Pilai••

de�al_card, exJja-8e o nosso seno de
prata reactiva, o timbre da Union âes

. ..
Jl'abricants e 1), nossa assignatura aqui .-

I[uncto.
PbarmaoeuUco om PAJt.S8. nao aODapR"", 'J:O

�ItSCONP'IE-SIt �A. P'ALSIP'ICAÇOItS
•••••

De ordem do Dr. Director Ge
ral interrno da Instrucção Pu
blica, faço poblico q .e se acha
aberta a ínseripção na r a a matri
cula nas aulas do lo anuo da Es·
cola Normal, a contar desta data
até 15 de Julho próximo.

Os candidatos requererão ma-
CIl; � a F.-.onouliea trieula ao mesmo Director Geral,

Movimento de ló de Junho: juntando nos seus requerimentosEntraaa 4:5558000 os segumt-s documentos:Retirada 3028'000:
A) Oertidao de idade ou cocn-

1:527'000 men lo equi z a lente;
B) Certidão de hahilitsção no

corso prima rio;
C) Attestado d» vacciua ou rs

vacemação;
D) Attesbdn m-díco de que

nã« sr íírem m lesti í .nf ctn con

t�gi iS í e fjUtl nã I lêm defeito
phys.co que 05 lmposs.bilite de
exercer o magisteriO.

Os que não poderem apresentar
certificado do habtlitação no cur
80 prima rio roquererào prévia
mente exame de sduissão ao DI
rector da Escola Normal, O qual,
apóz O exame, passará 00 uso O

certillc,dli exigido.
Secrutar'ia da Instrucção Pu

blica de Santa Catbdrina, em 14
de Junho de 1892.- Eámundu
.}[anoio da Costa.

Intrueção I" ublieo

NSCRIPQÃO
De ordem do ci dadão dI'.

director ger'al interino da
Instru\:ção publica, faço
publico que se ficha aber'ta
neRta repartição a inscri

pção para 8 matl'icula d'AI
lemâo 00 Gymnasio, a

d B I AO COMME·
-

RCIOA candura é o rosto da alma, contar da presente dat.a até Lloy razi eira ..
comI) a dissimulação é a mascara.

o dia 15 de Julhtl, deven-
� Veode-s(: b'ltata� nova" de

REGISTRO DE OBITOS do os c�.ndid�t,,� 80lic tar .3 , � PiiJto Alegre. ri 10$000 () 83C'
F I d· ,I mefHDa Inscnpçao por melO·

C,)·, ce!; dIa,; H]perlore�, cent,)oriim sapu ta 1), 00 cerni.).. O PAQUETErio publiCO cteilta c'lpltal, durao-, qe requerimonto; parJ a·. D t
· de restea' 40$000, 30$000 e DOENÇAS

\e a prlmetra qtliDZena deste�dl1elleA que nào Hào já t}- es erro 18$000; mafill' Ilalh SOp�'fl()r ESTO�llAGOmez: ! lumnoH do referido Gynma chegt1, do Rio e escala, naclOoal.',em ht'l� dt) me,1I kd,', .&.w.&

800 d J I PASTILHAS e PÓSDia 1·--J'i8é Eiya\o ria C:\I-;foiÍO serão exigioo:;1 os I'le a 18 do cOl'l'ente, devendu a rel� !lHa .1l1.';\ e cd.\'�,·
P.ATERSONvalho C/JOiO.! branco, 50 anno_�, '1711inte:-: dOCl1lfiento:-;: sl17uil' no mesmo dia para! 1$000 urn� al:\,

(Bismuth e Mag-nesia)1- d J o e I Ru,I··IIJ"J(Omerc."o30 R ddcasado e,al) car laca. - vali I )
.

i· }. j i
.. "

I
U U •• ecommen a as contra as Doenças

CI 'd 'OI branco 24 i a ÜCl'tl( ao (e Ir �I e 011 M nteVldeo, t;\)m esca a pe- i ��m����%a.lIf�a:;��!'d:I�':.\i�earo e Ivelfa, 'd .

I t I R G d PI t 'CONFEITARIA eDigestõesdiUiceis;regular,"amalaooos, solteiro: ber! berl para 1 ocumen�(I.equlva e� .e, �

o lO run a, e ti IiS C i i,. ft�����e9doEstomagoedoslnte8-Iyllco.
, I,' b) certldao. de .hablhtaçao Porto Alegre. I SALAMES ExjgjremorotU!ODselíooffjGialdoGo�erno

d francesa e a firma J. F,4 YARD.Dia 2. - DIl(olbea Rosa a; no curS0 prlUlfHlO. Recebe maL.ld pafil 08 j 4dh. DETHAN, Plt" em PARIS
S b 7t VOVa) d J' .

f 'd I i:im���""J\11\1;�, ranca, 'k aoo()s, '

i c atteRta o oe vaCClOa portos aCima re erl os. : i _ ...."_

calbarro pi)l�onar., . _!ou.l'evaccinação. O agente ,MORTADELLAS EM LATAS! CANO ADia 4. Joao EVi�ngehst�, S,...l d) attet'>tad .• modico de Virgilto Josª Vil/ela. !. MASSA DE TOMATES! . . - _t-\._
qU(:lIfa, pardo, 60 aooos, fjusa

! �

.,'
'

.

.

I Q
.

do: lesão ca-rdiacl. I �ue nao SOfri em. molestlf\S
ANNUNOlOS _ vindos de Ital a e sahidol-q "uem premsar de uma

013 5.-Manoel VenLora de !lDfecto- -. �ontaglOsa8.
• hontel.J) d'Alfandega, eo.; canoa granrte� de 5.112SO\l�a, branc,l., 60 aOo08, VIUVO! Se.c: etarIa da lnstrucçao PRECIZA- SE COLIl[Jrar contra se to/los estes gene· I palmos d� boca e 42 dI t'í§

(sem asslstenCla medlca). I pubhea do. Estado de San um binoculo, de muito bont
ros, de superior qualídade, I

de 'Comprlmeato, 4 !'6r1)()SDa 6 -M .ooel, preto, 60; ta Cathafloa, ero 14 de alcance, embora usado, mas j
í de voga o em bom ·.3'lf,arl0,�'Oll'j';: '_Ohelr()· (ApeDtiOameote. 1

J 1 d 1892 O
. c -t I nu 'd' '-

I,.... •
•

.. ,,,,' ..• -

• 1 no 10 e "
-- secre que esteja em perlel o esta t z : lrlJ t se ao· apfUX,) af�Sl-Jüãl.l, branco 2 aon08. me- I , •

. ! ARMA EM I ._'te' li. tarlO,. Edmundo Wanczo da do. Informações uo escrip-j': DE
. gn8.110. Ch)'1stovao Nunes.D ii) g I ,.

c Ih
-

Ap'DIa 12 .. -J(ld�uim José da6 (Josta. \ ' torio d'esta <lO 8. i JOiO lO.fANTE DEllRIA s "'(,"'1

Neves, branco, l� annos, sol
teiro: (&(1'11 assisteurna med.cs.

Do ARTISTA, do RirI Grande:
• Dia 13. -Feto (do sexo fe.

Montevidéo, 9 de Junho.-· minmo e cor branca].Foram arrojados á costa trinta Dia 14.-Ju:;é Claudio dos
cadáveres de n.8u!'!llgos do ('n- SID os, b.anco, 5� annos , ca
couraçado ((Sohmoes».

. Isado: scyrrose hepática.Foram sepultados na praia de.
Castilhos. iAssumpção, 9 =-Cnmmuni
CRm do ESll'ld0 de Malto-Grosso Iestar terminada a revolução. ,

Os navios da flotilha conser-]
vam-se fieis ao governo. I "

Os revoltosos abandonaram oi, .

f I i c, b � Saldo dos deposltos na presente da-or e I e OIm ·1·0. Ita.1,475:S96S540 .

Bu�nos-Ayrps, 9.--0esalvlll -_. _

11m violento trmnoral cnusanoo ' l\ioleliiltlas dR pelh"
enormes I�straglls impedindu 01 Unico medic!l.mento:.o �lixir de Ve-
l r a nvíto IlHS ruas. II.mll 1\ Ollll(�O, dA RlIllll"lIlfll.

Us rp 'ii os 1.0ma r a rn p I'P'Cil 11- ! 'i!eL!lll=��__�!�'��iIII!_������!!!1I!'!
ções nec-ssarrss p-ra não gar-i SECÇAO LIVRE
rurern. !
-Grassa com intensidade a : 'Tudo pela verdade

�jnflllenza».
-Continuam os conflictos

em Coroova, resistindo os es

tudantes á policia.-

TELEGRiM IVlA S

BRONCHlTK E ROUQTIIDIO
Está veriJIcl\do Que o unieo remedio

é o Angico com Tolú e GUIICO, dll
RaTlll-nit�

EDITAES

Barra do Aririú, 28 de Julho de 1890.
Cidadãos Raulino Horn & Oliveira.- Euabaixo assignado attesto que uma minha
filha Dor nome Bazilissa , de 10 meaes de
idad.i, estando soffrendo de uma terrivel
tosse, cnm todos os symptomas de Coqueluche, foi radicalmente curada com o PRI
TOIlAL CATHARINENSE, por vós preparado,ac"nselhadt) pelo cidadão Manoel JoséLamim.
AUCior!so-vos a fazeI d'esta I} uso quevos conVier, a bem da bumanidade sollredora.
i\econneço a IIrma.- ANTONIO JOSB LA.

VIM.
[le V_ S. att. cr. P, vnr.--- ANTONIO FIR.

MINO DR Souu.

Vap:>f"e8
Honlem chegaram, do sul, O

paq!lHte D:lciÚOal Ondina H o Vd

p"r [!)/·rcanle argAl.ltino Fortuna,
��gll!OJ() aqllellfl Dontem IDl'lsmo

pafâ. ú norte e ficanclo este para
carregar nestA porto.

V'"R

Cert.ifico que solTrendo d'uma tosse �er
vosa, que todos os annos me lIpparecia an
entrar o ver�o, manifestando-se sempre á
nOIte e ao delt�r-me sem me permitlir re
pousar um só IDstaote, foram improficuostodos os·meJicament08. de que até então fi
era liSO. no sentido de debelJar tão. imper
nente solfrimen tv.
Aconselhado pelos distinctos pharrr:a

ceuticos Srs. Rauli.Qo Horn & Oliveira, a

experimentar o seu preparado - XAROPE
DR ANGICO TOLU' R GllA.CO (Peitoral Calba
ricease) - com tal feliCIdade o IIz que. em
menos de 24 hOlas, e tp.ndo aoenas tomado
6 colheres do mencionado Xaropa. vi das
apparecer aquelle Impertinente inc')mmo
do. que ale hOJe. f&lizmeot.. nio voltou.
:No inter sse pois d'aqueUes que wlfrert'lm

db iguall incommodo, faço esta declaraçio.
pois estou cerlo que. como eu, encúotrarAo
c"mpleta cura no preparado dos srs. Rau
Iillo Horn & Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de 189-J.- Cone

go JOAQUIM ELOY na MaDEIROS.

Espera·�e boje, dos portos du
norte, o vapor Itapeva que so

guirá para u sul, até Porto Ale-
g�H. '

D.l mesma procedélDGÍa espera
se lambem hoje ° Desterro.

A 21 do corrente, Ch(iga.-á do
Rio (:l escah () Itaqui, que segui
rá direchmente para Monlevldéo

Pa8sngelro8
Chegaram hontem do sol, no

paquet;·) Ondina:
Dr. Alfredo Gama e sua brni

lia, com posta do 8 pessoas, e R',
berto Schumann.

As melhores leis do mondo,
consideradas abstractamente, po
dem ser rotaes á sociedade que
para alias não estiveI' preparada.

Si qoereis poupar-vos moitas
palias, diminui vossas relações
com os homens, a augmentai·as
com as cousas-lro:}ai O bulicio
do mundo, pela tranquillidade do
campo.

Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos e Hos
pital de Caridade

Núo tendo o irmào José Sil
veira de SUllZll Junior, .ceitado -.--'-------------------,--.--
() cargl) de tbesoureiro d'esta t DR. ALFREOO BENJAMIN
Irmlllldade e Huspital de C/H i- KBDICO .B: PARTEIRO

dllde, para I) qual foi pleito em Residencia e consnltl)rio
2 de Maio UllllllU, mltllldll o ir- GUILHERMINA ROSA SCHAAR RUA..DOCOMMERCIO
mão vice pro(:urador convidar D. FtiuAta Schaar o suas (AntiGa d') Principe)
I todos '"JS irmãOs da aelual rnf3", - . , " N. I:�"
za e aos qUIl em quolquer tem. �rnJa8 CIJ[}\'l(iam aA pessoas
po uecupanio lugares de jHgni- de sua :imisade para a�HiH

....DE.POSITO n�; lU to) VEI �..laJe e consultoria, pllra com- til'OIO lIma missa que pOI' I� fU l)pareeert'in ·O'este consistorio alma de HU.� irmã Guilher
no dia 18 do c"rrente, ás" ho
liS da larde, afim de proceder
se a dl'iÇãO pü rll pr ee nchimento
do mesmo cargu, conforme de
Lermilla O art. 3" do compro
misso; serdo permiUido aos

elt�itores que não puderem
cOmparec.er remetter ao vice- �'"'l.:·t�,:��'1lf:i,��l;�;.>YJFf.J:'�",

prowrador suas listas fechadas
e i1ssignadai.
Consistorlo da Irmandade do

Senhor Jesus dos P-'ilSSOS e Hos- commudcçõeA e agua correo
piud lie Caridade; Ol!slerro, t3 te encanado e láüina de
de Junho de 189:t -O seerela-

-Patent-Para t.ratar comrio, FRANCISCO X. PACHECO.
'!!"'!:."'�:!�" ...!!!"'!....�"!."'!'!!::_ Justína Bueno Fada da
AVISOS MARITIMOS VeíglJ.

EQeola Norma

MATRlOULA

���!!!!!!�3��_-*-..·-_���

_9EOLA.H.AQÔES
._--_.-._----_ ..

I

_._----

SAL DECADIZI .A'Lu D':'.:l,-Re...Lo()1) k. •.

A C'IHa ii. 1 ua 'I'ir« Ie.i tes
D. 72, com b -ns commodos
para fumil i». A chove na

ce �(1 co n tígua",
'rrBta-se com

Vende se ao bordi do Iti
gar italiano Teandra, neste
port«, em partidas maiores
de 50 alqueireH. Trat.a ·RQ.

com

I Ohris tovão Nunes P'tre&Ricardo Barbosa.

H1sieni�a, infallivel e pres�rvativa, a �nica qtle cura, sem
Dada Juntar-lhe, .a commentos antIgos (,'0.1. recentes

Encontr"l. se nu principae. Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
U J • .F1.!.lli. Pharm&coutico. Rua Richelieu, tO!l, SUoo6ssor de M. BROU.

mioa B'lsa Schaa 1', mandam
rezar na Igreja rie S. Fran
cisco, segunda -feira, 19 do
cor'rente, trlgm!imo dia do
seu fallecitll{�DtL).

o abaixo assÍgoMlo ven-
• I

de genel'o supenor aos S0·.

gnintes preços:
De 1 a 4 [<urjo", a 500

réis o kilo

DI
Roberto �ebolz

MlJdog-se p!ln
Pinto, esqllioa th
cbadfl.

a rua João
Nunes Ma-

_._--..----------------

XARQUE
DE

lVIONTEV'[�OUm chalet com boas a

.. ' ... -_._------�,-----

De 5 H. 10 f,udos, a 480
réis o kilos.
RUA ['O COMMEPtCIO N. 18

N. iS(Wa,�
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COLLEGIO DE N, S. DA GLORIA
"

CIDADE De> DESTERRO RUA REPUBLICA N. SOBRADO

Maria lgnaz Veiga c:l.& Faria, tOOU:- discipulas., applicsndo-lhes I
Recre�o 2°. Sabbadn de Passos I mTE1UfATO

professora particular, cam o di- caatigoa. moraM, obrigando·as ao. D"'l a â 1 hor,o ()<:l, ts rde , sob 3°. O dlf. d« N. 8. do Desterro, i
ploms de professora de 3· sntran- estudo sem cançal-as. 11 'ri{f,FM;,1} ,ú, 'i fi"" r�;, rendo padroeira da capital ! As internas ou pensionistas de-
cia, approvada pela instruo u A Religião e a Moral. bastt pCH' W8(l3r:,'m 011"':' 'uh particn- 4°. O dia do N. S. da Gloria,: vem trazer um enxoval composto
publica desta capital em 23 prillc�pal do cumprimento dOS! lar da familia. padroeira do collegio. I da:
Setembro de 1889, sob a diree- devores em geral. serão attandl- 5·. Os dtas de festas nacionaes.] Um vestuário completo para os
ção .de s�a mãí, D. Maria da das com todo O esmero e abnega- Aos s?bbados, recordações �os paraos que quiserem (dias de festa, vestido branco, etc.
Gloria Veiga. da Falia, e ex- ção. estudos da semana e doutrina 6° Os dias de Oamaval té ,

discipula do acreditado ecllegío ehristã até ao mete-dia, hora dOq ual'if}, .. f�)íra de G'nza
' a e'i Dous ditos para uso, dlario e

SÃO JOÃo, na capital do ex·impe- PLANO ' encerramento.
•

'

I.

'"

a roupa branca neeessarta

rio, hoje capital federal dos Es-
.. 7,' O dl� da C(')llc�usao dos exa: I Uma cama, colchão. travess li

tados-Unidos do BraziI, aonde se IO Grào PZISl�1fISUS ,Jf>,�" que nevem prmcrpiar a 201 ros e um lavatorio oequeno
f

'

d te ci L
'

li' h'
de Dezembro e findar «m 7 de Iaper eiçoou urano e Cinco asnos, eítnra, ca Igrap la elemen- Jane' d " Um cobertor de lã, duas col-

contados de Janeiro da 1880 a tos de grammattea porLugueza, O vasto, saudavel e bom pre-
Iro o anuo seguinte. ! chas de chita 6 lenções 6 fro-

�azembro .d� 188ã, ,e com a pra· ge.ographia. arithm,etica, c�lcu os dio em que resíde a profrssora �

I' nhas, 3 guardanapos, 3 toalhas
uca sdquirtda de cmeo anoos d, roentlles. e dontrlDa ehnstã.i-- proporeícna accommodações rara C01f�IQOE� para rosto 3 ditas para pés 2
maglster ío particular nesta Esta- Memalidade 3$090. 20 d,í�clprllbs internas. com toda PARA AS PENSIONISTAS ditas para 'banho

'

do, offerece aCS Srs. Paes 00 tu- 2° Grão â limpez:.. e acaío precísos á boa la. As alnmnas ou alumnos Um habú ou Caixa
tores o desen�oIvim�nto moral e Leitura arrazoada, escripta, hygt(Hle, que faltarem ao collsgto durante Um sacco para roupa sujaintel lectual as menmas que lhe arlthmeelca, grammliFtic& theori. GONT8;lBUIÇÁO o mez, ficam sujeitos ;:0 paga-forem confiadas. ca e pratica, historia da roFovin- I t 30cl!O�{\ mento.

Uma escova para dentes, um
r n eruas... . . . . . . . . oi) W pente fino e O tro grosso, uma

A instrucção sará pratiea e eia � do Braz.... -4'SOOO. Meio-pensionistas .•. 168000 2. N d I t' h
racciona l, intuito de grandes re-

. o caso fl mi) 8'1 la ou
I
t esnu r» para unhss e outra para

saltados.
a· Grão

CU3US ACCESSOIUAS
causa imprevista, com par tici pa- trahalnos o: costura,

Esforçar-se ha para que a dis- Leitura arrazoada, calligra- Quando houver o numero de
ção právi», fica isento de paga- A lavagem da roupa e engom-

cipula comprehenda pelo meio do phia, arithmetica theorica e pra- 10 meninas cujos P8.flS desejem: �ento de l° 'i 15 oU de 162..0 fim mação por conta dos paes, assim
raciocínio as matarias a seu al- rica, grammal .ea completa, geo- Desenho, allemao, fran-

li mez. como livros. papel, penaa p tinta,
canee, affastandn-as quanto pos- graphia e trabalhos de mão.- .

1 811000 3·, Fica snbantendído que, eu- cuja nota será dada aos paes, ob.
5$000 cez e mg ez , .. .. . . .. . I} 1 lã 16 fi d dsivel das penosas lições de memo-
..

Horario Musica 3$000 trs
_

a � d
ao m l(�dm�dz" servau o se toda a economia.

ria. Piano e musica. . .

.

. .. . .. 5$000 pagarao metade a 1Il6nSa I a·� Em caso de epidemia, serão
A vigilancia será feita com to- As aulas principiarão das 9 4,., As alumnas matriculadas, tomadas as provldencras, de coe.

da a acividade e carinho por sua horas da manhã ás 2 da tarde de ,nIAS Das dias estipulados na 3" condi- formldade com o regulamento de
Mãe. 1· de Outubro a 31 de Março, e DIAS SANTIFICAl>OS ção ficam snjeítae á mesma. Inspector de bygieoe,
Eetudando o caracter t40 di- das 9 ás 2 de l° de Novembro aI·. SA'mana Snta, desde qnin. 5·. As f�ria.g contam·se- CO'mo

verSQ das meninas, facil obter 28 de Fevereiro. ta-feira até domingo: '

fJequencia. DflstArro, 13 de Maio de 1892

LOTERIA
DO

ESTADO DE SANTA

100 CONTOS
CATHARINA

100 CONTOS
II

\,\
� f
I

"rERçA-FEIRA� 21 DE�JUNH() DE 1892

EXTRAt�AO·INFALLlnL Di 10' SÉRIE DA 4" LOTERIA
1\

.�.
I'

EX.tRAOQÃ.O INFALLIVEL. 2· SERIE DA 1'. LOTERIA EXTRACQÃO�INFALLIVEL
ITerça-feira, 5 de Julho de 1892

C.A.SOt< CON'r:J:!'.,A.1:c.XO P.A.GA.-SE o DOBR.C>

Com 4$000, recebe·se 26:000$; com 3$�OO, 2.0;000$; corn 2$400. 1õ:OOO$; com 1$600, 10:000$; e com 800 réis

1):000$. Oontinuando a ser extrahida inte caladamente ,com as do plano de 100:000$. As extracções continuarão a ser

em todas as terças-feiras, extrahindo·se mensalmente em--uma das primeiras terças-feiras de cada mez uma loteria do

plano grande. Os pedidos até 60$ são livres de porto do corr&io e,.QS.·maiores de 50$ têm direito a uma cOllltnissão.

I'HE80UR�RI/1l.

8 au� DA B.PUB�IU�'. 8
Telegrammas-J.NTOVEDO , . ,

,;

o thosourelfO, ARtcnio C. de .ÁZ8tledó.
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